
 

MOÇÃO DE PESAR Nº 23.909/2020 

 

Manifesta pesar em razão do falecimento do 

Sr. Jorge Portugal. 

 

Os Deputados que compõem a Bancada Estadual do Partido dos Trabalhadores, vêm, nos termos do 

artigo 141, § 1º do Regimento Interno desta Casa Legislativa, manifestar seu mais sincero pesar em 

razão do falecimento do Sr. Jorge Portugal, ocorrido ontem, dia 03 de agosto. 

 

Nascido em 05 de agosto de 1956 em Santo Amaro, no Recôncavo baiano e graduado em Letras 

pela Universidade Federal da Bahia, Jorge Portugal foi um dos mais relevantes compositores 

brasileiros,  sendo o autor de clássicos da canção popular, como A massa, em parceria com 

Raimundo Sodré e A beira e o mar, em conjunto com Roberto Mendes que fora imortalizada por 

Maria Bethânia. 

 

Também foi professor de língua portuguesa, educador popular, letrista e poeta. Secretário de Cultura 

do Estado da Bahia entre 2015 e 2017, Portugal também apresentou programas de televisão e rádio, 

sempre com temáticas relacionadas à democratização da educação e universalização do ensino para 

estudantes de escolas públicas. Foi idealizador de projetos educativos e culturais como Aprovado, 

Tô Sabendo, Circulador Cultural e Manuel Faustino, este último, batizado em homenagem a um 

dos heróis da Revolta dos Búzios, integrava alunos da rede pública a cursinhos particulares de 

pré-vestibular. 

 

O educador ficou conhecido por obras voltadas para estudos universitários, como o livro “Redação 

é assim", adotado por cursos pré-vestibulares de Salvador. Portugal se consolidou como 

apresentador de televisão ao liderar por nove anos o Aprovado, programa educativo voltado para 

estudantes universitários na TV Bahia. Nas redes sociais, Jorge Portugal costumava ler poemas, 

postar músicas e dar dicas de estudos.  

 

Entre as letras de sucesso compostas por Jorge Portugal está Só se vê na Bahia, escrita em parceria com 

Roberto Mendes e outras composições, que ficaram marcadas nas vozes de Gal Costa, Maria Bethânia e 

Elba Ramalho, como Filosofia pura (1983), Yorubahia (1986), Vida vã (1992), Iluminada (1996), Memórias 

das águas (2006), Memórias do mar (em parceria com Vevé Calazans, 2006) e Amor, festa e devoção (com 

Saul Barbosa, 2010). 



 

Como Secretário de Cultura da Bahia, Portugal desenvolveu importantes projetos de apoio à cultura popular, 

à preservação do samba de roda e à democratização do acesso da juventude de Salvador e das cidades do 

interior aos espaços e equipamentos culturais em todo o estado. Priorizou ações voltadas para 

transversalidade com a educação, como as Escolas Culturais, e idealizou projetos como o Concha 

Negra e o Janela Baiana, uma celebração à música, cultura e ancestralidade afro baiana no âmbito 

da Nova Concha Acústica, que foi entregue durante a sua gestão. 

 

Durante toda a sua vida, Jorge Portugal lutou pela educação da juventude excluída, pela cultura 

popular e pela música da Bahia. Sua partida, enche de vazio o cenário cultural brasileiro. Seu bom 

exemplo continuará a iluminar gerações por todo o país. 

 

Trata-se, portanto, de grande perda que será sentida por todos os baianos, razão pela qual deve-se 

manifestar o mais sincero pesar. 

 

Dê-se ciência desta moção à família do Sr. Jorge Portugal. 

 

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2020. 
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